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Tabela de Corte e Aterro
Name

Volume Terraplanagem

Fator Corte

1.000

Fator Aterro

1.000

2d Area

1285.90 m2

Corte

3.09 m3

Aterro

466.50 m3
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QUADRO DE LEGENDA

TALUDE DE ATERRO
1

1

TERRENO NATURAL

GREIDE EDIFICAÇÃO

CORTE

ATERRO

ESCALA: 1:

SEÇOES TRANSVERSAIS DE TERRAPLANAGEM
100

NOTAS DE PROJETO:

NA CONSTRUÇÃO DO TALUDE DE ATERRO, DEVERÁ SER EXECUTADO COM DECLIVIDADE DE 1:1,5.
NA CONSTRUÇÃO DO TALUDE DE CORTE, DEVERÁ SER EXECUTADO COM DECLIVIDADE DE 1:1.

OS SERVIÇOS DE EXECUÇÃO E COMPACTAÇÃO DE ATERRO E INCLINAÇÃO DO TALUDE
DEVERÃO OBEDECER AOS INDICADOS EM PROJETO, CONSOANTE AS NORMAS VIGENTES:
DNIT-ES-106/2009 - TERRAPLENAGEM - CORTES | DNIT-ES-108/2009 - TERRAPLENAGEM - ATERROS.

OS MATERIAIS A SEREM UTILIZADOS NA EXECUÇÃO DOS ATERROS DEVEM SER PROVENIENTES
DAS ESCAVAÇÕES REFERENTES AOS CORTES E DA UTILIZAÇÃO DE EMPRÉSTIMOS
SELECIONADOS.
DEVEM SER DE 1ª OU 2ª CATEGORIAS, SEREM ISENTOS DE MATÉRIA ORGÂNICA OU TURFAS.
DEVEM APRESENTAR CAPACIDADE DE SUPORTE ADEQUADA (ISC>2%) E EXPANSÃO <4%.
PARA O CORPO DO ATERRO DEVERÁ SER OBEDECIDO O GRAU DE COMPACTAÇÃO GC>100%.

O PLATÔ DEVERÁ SER CONSTRUÍDO COM ATERRO DE MATERIAL DE JAZIDA, A SER
TRANSPORTADO, SENDO UTILIZADOS OS SEGUINTES EQUIPAMENTOS PARA SUA EXECUÇÃO:
- CAMINHÃO BASCULANTE DE 10 M3;
- TRATOR DE ESTEIRAS  (100HP/LÂMINA: 2,19 M3);
- COMPACTADOR VIBRATÓRIO TIPO SOQUETE.

O LANÇAMENTO DO MATERIAL PARA A CONSTRUÇÃO DO ATERRO DEVE SER FEITO EM CAMADAS
SUCESSIVAS, COM UMEDECIMENTO E COMPACTAÇÃO CAMADA POR CAMADA.

A ESPESSURA DE CADA CAMADA COMPACTADA NÃO DEVE SER SUPERIOR A 30CM
PARA AS CAMADAS FINAIS ESSA ESPESSURA NÃO DEVE SER SUPERIOR A 20CM.

A FIM DE PROTEGER OS TALUDES CONTRA OS EFEITOS DA EROSÃO, DEVE SER PRECEDIDA A SUA
CONVENIENTE OBRA DE PROTEÇÃO, MEDIANTE A PLANTAÇÃO DE GRAMÍNEAS.
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